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PNE ϮϬϱϬ em momento da crise do coronavírus 
 
No momenƚo em qƵe se coloca à sociedade para consƵlƚa pƷblica o Plano Nacional de Energia ϮϬϱϬ͕ desenrolaͲse͕ 
ainda enǀolƚa em incerƚeǌas͕ a crise global do noǀo coronaǀírƵs͕ afeƚando não apenas a saƷde pƷblica͕ mas os rƵmos 
da economia͕ da sociedade e͕ conseqƵenƚemenƚe͕ do seƚor energéƚico͘ Uma qƵeda agƵda da demanda de energia 
ǀem sendo obserǀada em grande nƷmero de países͕ gerando ƚensões cƵjos impacƚos podem se propagar pelos 
próǆimos anos͘ 
 
Faǌ senƚido colocar em debaƚe pƷblico͕ jƵsƚamenƚe nesƚe momenƚo͕ Ƶm conjƵnƚo de direƚriǌes esƚraƚégicas para o 
seƚor energéƚico nacional͕ no âmbiƚo da políƚica e do planejamenƚo energéƚico͍ OƵ será qƵe o eǆƚenso ƚrabalho 
desenǀolǀido se ƚornoƵ irremediaǀelmenƚe obsoleƚo e inadeqƵado frenƚe à crise cƵjos desdobramenƚos ainda não 
podemos conhecer͍ 
 
Temos moƚiǀos para crer qƵe é sim ǀálido e Ʒƚil abrirmos o debaƚe em ƚorno de Ƶma agenda esƚraƚégica para o seƚor 
de energia no aƚƵal momenƚo͘ Dois argƵmenƚos principais dão sƵsƚenƚação a essa perspecƚiǀa͘ 
 
Primeiro͕ como ƚoda esƚraƚégia͕ o Plano ϮϬϱϬ não esƚá escriƚo em pedra͘ É Ƶm insƚrƵmenƚo ǀiǀo qƵe dialoga com 
disƚinƚas possibilidades e ambienƚes de incerƚeǌa e qƵe pode͕ sim͕ serǀir como norƚe na aƚƵal conjƵnƚƵra da crise͘ 
Aliás͕ Ƶma ǀisão de longo praǌo é algo da maior releǀância em momenƚos de incerƚeǌa͕ de forma a aƵǆiliar na 
ancoragem de eǆpecƚaƚiǀas͕ mas sobreƚƵdo para eǀiƚar arrependimenƚos decorrenƚes de escolhas míopes dƵranƚe a 
gesƚão de crises͘ Nesse senƚido͕ mais imporƚanƚe qƵe o Plano ϮϬϱϬ em si͕ é o debaƚe e o processo de refleǆão sobre 
as condicionanƚes da políƚica energéƚica e a eqƵação de cƵsƚos e benefícios no médio e longo praǌo͘ A parƚir dessa 
leiƚƵra͕ as escolhas e preferências dos agenƚes pƷblicos͕ cidadãos e agenƚes do mercado podem adqƵirir Ƶma 
perspecƚiǀa de longo praǌo e aƵǆiliar na consƚrƵção de consensos nacionais em ƚorno de grandes qƵesƚões energéƚicas͕ 
considerando sƵas inƚerfaces com o desenǀolǀimenƚo social͕ econômico e ambienƚal de Ƶma forma mais ampla͘ 
 
Em segƵndo lƵgar͕ cienƚes da eleǀada incerƚeǌa sobre o fƵƚƵro no longo praǌo͕ a elaboração desse plano parƚiƵ de Ƶm 
͞cone de incerƚeǌas͕͟ qƵe bƵscasse abranger Ƶma grande diǀersidade de ƚrajeƚórias possíǀeis na demanda de energia͘ 
Trabalhamos com Ƶm primeiro cenário chamado de 
͞Desafio da Eǆpansão͕͟ delimiƚando o limiƚe sƵperior do 
cone͕ em qƵe a ƚônica é a pressão para eǆpansão da 
infraesƚrƵƚƵra e oferƚa de energia͕ bƵscando aƚender Ƶm 
releǀanƚe crescimenƚo da demanda͘ Delimiƚando o 
limiƚe inferior do cone͕ ƚemos Ƶm cenário ͞Esƚagnação͕͟ 
qƵe ƚesƚa implicações de Ƶma relaƚiǀa esƚagnação na 
demanda de energia per capiƚa no Brasil͘  
 
O qƵe aconƚece hoje não é Ƶm cenário nem oƵƚro͘ 
Todaǀia͕ as análises conƚidas no PNE ϮϬϱϬ podem 
aƵǆiliar a ƚomada de decisão na medida em qƵe bƵscam 
modelar e analisar o impacƚo no horiǌonƚe de longo 
praǌo de diferenƚes escolhas de políƚica energéƚica 
ƚomadas hoje͘ O objeƚiǀo de planos como o PNE ϮϬϱϬ 
não é preǀer o fƵƚƵro e sim aƵǆiliar os ƚomadores de 
decisão nƵm conƚeǆƚo em qƵe as relações são mƵiƚo 
compleǆas͕ as incerƚeǌas e ǀariáǀeis são abƵndanƚes͕ 
algƵmas mƵdanças são por ǀeǌes disrƵpƚiǀas e͕ além disso͕ dianƚe da possibilidade de se deparar com os chamados 
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cisnes negros͕ eǀenƚos raros͕ inesperados e de grande magniƚƵde e conseqƵências no conƚeǆƚo da sƵa inflƵência 
hisƚórica͘  
 
Dessa forma͕ priǀar a sociedade e o seƚor energéƚico de discƵƚir ƚodo o ƚrabalho desenǀolǀido aƚé enƚão no âmbiƚo do 
PNE ϮϬϱϬ seria eqƵiǀocado͕ por mais qƵe a aƚƵal conjƵnƚƵra imponha desafios de cƵrƚo praǌo e leǀanƚe sƵspeiƚas e 
conƚroǀérsias sobre o fƵƚƵro͘ Isso não significa esƚabelecer Ƶm marco rígido oƵ insensíǀel ao aƚƵal conƚeǆƚo͗ pelo 
conƚrário͕ as direƚriǌes e princípios eǆƚraído do processo de pensar o seƚor energéƚico em ϮϬϱϬ são insƵmo ǀalioso no 
momenƚo em qƵe se discƵƚem medidas e oporƚƵnidades no momenƚo do pósͲcrise͘ 
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IQWURdXomR 
 
 
O PNE ϮϬϱϬ é Ƶm conjƵnƚo de esƚƵdos qƵe dão sƵporƚe ao desenho da esƚraƚégia de longo praǌo do goǀerno em 
relação à eǆpansão do seƚor de energia͘ A esƚraƚégia͕ por sƵa ǀeǌ͕ consisƚe em Ƶm conjƵnƚo de recomendações e 
direƚriǌes a serem segƵidas na definição das ações e iniciaƚiǀas a serem implemenƚadas ao longo do horiǌonƚe de ϮϬϱϬ͘ 
Esƚas͕ por sƵa ǀeǌ͕ precisam ser definidas em Ƶm Plano de Ação a ser elaborado em segƵida à aproǀação do PNE ϮϬϱϬ͘  
 
Nesse senƚido͕ o PNE ϮϬϱϬ pode ser enƚendido como Ƶm processo diǀidido em ϯ eƚapas ;FigƵra ϭͿ͗ o desenho da 
esƚraƚégia ;conforme descriƚo nesƚe relaƚórioͿ͕ a implemenƚação da esƚraƚégia ;a ser esƚabelecida no Plano de AçãoͿ 
e͕ por fim͕ o moniƚoramenƚo dos efeiƚos e desdobramenƚos da esƚraƚégia adoƚada ;a ser esƚabelecido em Ƶm Plano 
de Moniƚoramenƚo das Ações EsƚraƚégicasͿ͘ 
 

 

Figura 1 ² Etapas da estratpgia de longo prazo do governo em relaomo j expansmo do setor de energia 

 
Visƚo de forma mais abrangenƚe͕ esƚe processo enseja͕ por sƵa ǀeǌ͕ a discƵssão da freqƵência de reǀisão do PNE͘ Na 
realidade͕ por sƵa naƚƵreǌa mais esƚraƚégica͕ com horiǌonƚe de longo praǌo͕ a reǀisão do PNE deǀe ocorrer com baiǆa 
freqƵência͕ sempre qƵe os condicionanƚes principais se alƚerarem a ponƚo de se faǌer necessário Ƶma reǀisão da 
esƚraƚégia de longo praǌo͘ Por oƵƚro lado͕ por conƚa da sƵa naƚƵreǌa mais sisƚêmica͕ é legíƚimo qƵe͕ mesmo qƵe ƚais 
condicionanƚes não mƵdem de forma significaƚiǀa͕ Ƶma mƵdança de goǀerno ƚraga noǀas prioridades e perspecƚiǀas 
para o seƚor de energia͕ o qƵe pode leǀar a Ƶma noǀa ǀisão esƚraƚégica da maƚriǌ energéƚica͘  
 
Porƚanƚo͕ propõeͲse qƵe a reǀisão do PNE deǀa ser condƵǌida sempre qƵe hoƵǀer necessidade de alƚeração na 
esƚraƚégia de longo praǌo do ƚomador de decisão releǀanƚe͕ sejam por raǌões ordinárias oƵ eǆƚraordinárias͘  
 
Em relação ao primeiro aspecƚo͕ o MME pƵblicoƵ a Porƚaria n͘ ϲ de ϮϬϮϬ esƚabelecendo inƚerǀalo de ϱ anos para cada 
ciclo͘  
 
Já as reǀisões eǆƚraordinárias ocorreriam sempre qƵe hoƵǀer alƚerações no conƚeǆƚo com poƚencial desdobramenƚo 
sobre a esƚraƚégia de longo praǌo do ƚomador de decisão em Ƶm período enƚre reǀisões ordinárias͘ Por eǆemplo͕ o 
descobrimenƚo dos enormes campos de peƚróleo no PréͲsal ƚem desdobramenƚos sisƚêmicos sobre ƚodo o seƚor de 
energia e mesmo sobre as perspecƚiǀas de crescimenƚo econômico͘ 
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Dessa forma͕ associado à eƚapa de Desenho da Esƚraƚégia de Longo Praǌo͕ esƚe relaƚório do Plano Nacional de Energia 
ϮϬϱϬ ;PNE ϮϬϱϬͿ ƚem como objeƚiǀo delinear a esƚraƚégia de eǆpansão do seƚor de energia no longo praǌo͕ do ponƚo 
de ǀisƚa do planejador͘ ConsƚrƵído a parƚir das principais qƵesƚões releǀanƚes no horiǌonƚe͕ o PNE ϮϬϱϬ eǆplora͕ por 
meio de cenários͕ os diǀersos aspecƚos da eǀolƵção do seƚor em Ƶma perspecƚiǀa de diǀersas alƚerações na prodƵção 
e Ƶso de energia͕ comƵmenƚe aglƵƚinadas na chamada ƚransição energéƚica͘ 
 
Em Ƶm conƚeǆƚo de grande incerƚeǌa͕ seƵ objeƚiǀo é eǆplorar alƚernaƚiǀas de fƵƚƵro de modo a aprimorar o processo 
de ƚomada de decisão em políƚicas energéƚicas͘ Nesse senƚido͕ o esƚƵdo de longo praǌo em Ƶm conƚeǆƚo de mƷlƚiplas 
possibilidades de fƵƚƵro reqƵer mais caƵƚela na inƚepreƚação dos seƵs resƵlƚados͕ bem como deǀe proceder ao 
moniƚoramenƚo consƚanƚe da ǀalidade da esƚraƚégia͕ em pelo menos Ϯ dimensões͗ 
 

ϭ͘ A ǀisão de fƵƚƵro precisa gƵardar coerência nas inƚerações compleǆas enƚre os principais condicionadores da 
prodƵção e Ƶso de energia͘ 
 

Ϯ͘ O fƵƚƵro gƵarda eǀenƚos para os qƵais não há forma de preparação préǀia͘ São os chamados cisnes negros͕ 
aqƵeles eǀenƚos nos qƵais não ƚemos ciência de nossa ignorância ;͞unknown unknowns͟Ϳ e͕ porƚanƚo͕ não 
podem se preǀisƚos͕ mas qƵando reǀelados prodƵǌem grande impacƚo sobre as ǀariáǀeis de inƚeresse͘ 

 
ConseqƵenƚemenƚe͕ a ǀariedade de possibilidades e a incerƚeǌa resƵlƚanƚe reqƵer qƵe o ƚomador de decisão de 
políƚica energéƚica eǀiƚe faǌer escolhas qƵe direcionem políƚicas pƷblicas qƵe resƵlƚem em eǀenƚƵais ƚrajeƚórias 
ƚecnológicas qƵe ƚornem mais cƵsƚosa a opção de sair delas͕ caso se mosƚrem posƚeriormenƚe eqƵiǀocadas͕ fenômeno 
conhecido como ƚrancamenƚo ƚecnológico͘   
 
Associadas a ƚais mƵdanças͕ foram elaborados dois grandes cenários͕ formando Ƶm cone de incerƚeǌas para o desenho 
da esƚraƚégia de longo praǌo͗ o primeiro͕ chamado Desafio da Expansão͕ qƵe refleƚe reqƵisiƚos de eǆpansão do seƚor 
de energia para aƚendimenƚo a Ƶm crescimenƚo da demanda de energia mais eǆpressiǀo͘ No segƵndo͕ chamado de 
Estagnação͕ analisamͲse as conseqƵências de Ƶm cenário em qƵe o consƵmo de energia per capiƚa manƚémͲse 
inalƚerado ao longo de ƚodo o período͘ Nesƚe caso͕ a qƵesƚão da eǆpansão da prodƵção é menos premenƚe͕ embora 
ainda resƚe a necessidade de se desenhar a políƚica energéƚica mais adeqƵada para aƚender ao crescimenƚo ǀegeƚaƚiǀo 
da demanda͘ 
 
O foco do relaƚório esƚá ǀolƚado para o cenário Desafio da Expansão͕ Ƶma ǀeǌ qƵe ƚal conƚeǆƚo impõe ao planejador͕ 
além da necessidade de reforçar e aperfeiçoar os mecanismos e as políƚicas ǀigenƚes͕ ƚambém bƵscar solƵções 
inoǀadoras qƵe permiƚam o esƚabelecimenƚo de Ƶma esƚraƚégia de eǆpansão de longo praǌo do seƚor energéƚico de 
forma a garanƚir o fornecimenƚo de energia à sociedade nesse horiǌonƚe͕ aƚendendo criƚérios de segƵrança energéƚica͕ 
reƚorno adeqƵado aos inǀesƚimenƚos͕ disponibilidade de acesso à popƵlação e socioambienƚais͘ Nesse conƚeǆƚo͕ as 
principais qƵesƚões a serem endereçadas são ƚraƚadas ainda com o aƵǆílio de análises de sensibilidade de modo a 
permiƚir melhor compreensão do seƵ efeiƚo parƚicƵlar͕ ainda qƵe simplificações do ponƚo de ǀisƚa meƚodológico sejam 
necessárias͘ 
 
O cenário Estagnação͕ embora ƚenha seƵs desafios inƚrínsecos relaƚiǀos a Ƶm ambienƚe econômico e de 
desenǀolǀimenƚo mais adǀerso͕ não consƚiƚƵi͕ do ponƚo de ǀisƚa do planejador do seƚor de energia͕ Ƶma preocƵpação 
iminenƚe em ƚermos de eǆpansão da capacidade de aƚendimenƚo da demanda de energia͕ ǀisƚo o aƵmenƚo da oferƚa 
de energia ǀerificado nos Ʒlƚimos anos͘ Assim͕ sƵa aƚenção poderia esƚar mais concenƚrada͕ por eǆemplo͕ em 
discƵssões sobre o perfil mais adeqƵado da maƚriǌ energéƚica nacional͕ de acordo com algƵm criƚério de inƚeresse 
;e͘g͕͘ emissões de gases de efeiƚo esƚƵfaͿ͘ 
 
Nesƚa InƚrodƵção͕ são adicionalmenƚe eǆplorados os segƵinƚes ƚemas͗ 
 

ϭ͘ EsƚrƵƚƵra do relaƚório do PNE ϮϬϱϬ 
Ϯ͘ Relaƚório do PNE ϮϬϱϬ  

a͘ Relação do PNE ϮϬϱϬ com o PNE ϮϬϯϬ 
b͘ Relação do PNE ϮϬϱϬ com o PDE 

ϯ͘ Papel e AƚƵação do Goǀerno͗ Princípios para o Seƚor de Energia͘  
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ϭ. Estrutura do relatório do PNE ϮϬϱϬ  
 
O relaƚório final do PNE ϮϬϱϬ é Ƶma ǀersão consolidada e direcionadora dos esƚƵdos de longo praǌo qƵe a EPE ǀem 
condƵǌindo͕ sob direƚriǌes gerais do MME͕ ao longo dos Ʒlƚimos anos͘ Em oƵƚras palaǀras͕ além desƚe relaƚório͕ a fase 
de Desenho da Esƚraƚégia do PNE ϮϬϱϬ compreende Ƶma série de esƚƵdos de longo praǌo e discƵssões com a sociedade 
qƵe conƚeǆƚƵaliǌam a perspecƚiǀa para a consƚrƵção da esƚraƚégia de longo praǌo do planejador͘ Esƚes esƚƵdos foram 
consolidados e apresenƚados em Ϯϭ noƚas ƚécnicas cƵja descrição é feiƚa na Tabela ϭ͘ 
 
Em relação à parƚicipação da sociedade͕ além de reƵniões com agenƚes de diǀersos segmenƚos do seƚor de energia͕ 
foram realiǌados Ƶma série de workshops no MME͕ com os ƚemas relacionados na Tabela Ϯ͕ e os principais resƵlƚados 
das discƵssões desses workshops foram compilados em noƚas disponíǀeis nos síƚios eleƚrônicos da EPE e do MME͘ 
 
A esƚrƵƚƵra desse relaƚório é composƚa de dƵas parƚes͗  
 

x Na primeira parƚe͕ são apresenƚados os principais faƚores qƵe condicionam ;e͕ em ǀários casos são 
condicionadas porͿ a eǀolƵção do seƚor de energia e qƵe foram͕ porƚanƚo͕ denominadas qƵesƚões 
ƚransǀersais͘ Adicionalmenƚe͕ são descriƚos os resƵlƚados gerais do eǆercício de análise de longo praǌo e os 
principais direcionamenƚos para o desenho da esƚraƚégia de longo praǌo͘ 

 
x Na segƵnda parƚe͕ a análise é desagregada por ƚipo de ƚecnologia͕ infraesƚrƵƚƵra de ƚransporƚe de energia 

;ƚransmissão de energia eléƚrica e malha de gasodƵƚosͿ e por segmenƚos de consƵmo͘  
 
Anƚes de enƚrar nas análises associadas ao PNE ϮϬϱϬ͕ é necessário enƚender seƵ conƚeǆƚo denƚro da aƚiǀidade de 
planejamenƚo e da sƵa relação com os oƵƚros insƚrƵmenƚos͕ em parƚicƵlar com o PNE ϮϬϯϬ ;o insƚrƵmenƚo anƚerior 
de longo praǌoͿ e com o PDE͕ o qƵe será feiƚo a segƵir͘
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Tabela ϭ - Estudos do PN
E ϮϬϱϬ 

Título 
Palavras-chave 

Sinopse 

Biom
assa e Eǆpansão de 

Energia 
Biom

assa͕ Roƚas Tecnológicas͕ ReqƵisiƚos do Seƚor Eléƚrico͕ 
Capacidade͕ Fleǆibilidade͕ Aspecƚos Locacionais͘ 

Aborda o papel da geração à biom
assa na eǆpansão da geração eléƚrica no Brasil͘ São relacionadas as principais ƚecnologias de geração 

ƚerm
eléƚrica͕ com

 foco nas principais ƚecnologias de geração à biom
assa͘ Foram

 analisadas as principais necessidades do seƚor eléƚrico͕ ƚais 
com

o͗ reqƵisiƚos de capacidade e fleǆibilidade m
ensal e horária͘ Além

 disso͕ feǌͲse Ƶm
 coƚejam

enƚo enƚre as principais necessidades do sisƚem
a 

eléƚrico nacional e os aƚribƵƚos da geração à biom
assa͘ 

Cenários de Dem
anda 

Dem
anda por Energia͖ Inƚensidade energéƚica͖ Sendero energéƚico do 

Brasil͖ Fonƚes Energéƚicas͖ ConsƵm
o Seƚorial͘ 

Têm
 com

o foco apresenƚar cenários de eǀolƵção do consƵm
o de energia qƵe ǀislƵm

brem
 o horiǌonƚe de longo praǌo͕ com

 o inƚƵiƚo de anƚecipar 
as possíǀeis inoǀações e eǀenƚos qƵe possam

 prodƵǌir m
Ƶdanças significaƚiǀas na sociedade e no seƵ relacionam

enƚo com
 a energia͘ 

Cenários Econôm
icos 

Cenários Econôm
icos N

acionais͖ EǀolƵção Dem
ográfica EǀolƵção da 

Econom
ia M

Ƶndial͘ 

Aborda o cenário econôm
ico e dem

ográfico m
Ƶndial sobre dƵas ƚrajeƚórias de crescim

enƚo͗ m
aior eǆpansão do PIB e Ƶm

a de crescim
enƚo m

ais 
m

odesƚo͘ Para a econom
ia brasileira são aǀaliadas dƵas ƚrajeƚórias de crescim

enƚo͕ cƵja principal disƚinção reside na eǀolƵção de qƵaƚro ponƚos 
críƚicos͗ im

plem
enƚação de reform

as͕ a prodƵƚiǀidade ƚoƚal da econom
ia͕ o inǀesƚim

enƚo ƚoƚal e a condƵção das conƚas pƷblicas͘ 

Com
porƚam

enƚo do 
ConsƵm

idor 

M
icro e M

ini G
eração DisƚribƵída͖ Eficiência Energéƚica͖ Conforƚo 

Am
bienƚal͖ Cocção de Alim

enƚos e Biom
assas Tradicionais͖ M

obilidade 
U

rbana͖ Digiƚaliǌação͖ Cripƚom
oedas͖ Sm

art cities͘  

Aborda as principais ƚendências fƵƚƵras e com
o elas podem

 inflƵenciar o com
porƚam

enƚo do consƵm
idor de energia e seƵ im

pacƚo sobre o 
planejam

enƚo energéƚico͘ Em
 parƚicƵlar͕ são analisados os possíǀeis im

pacƚos sobre m
icro e m

inigeração disƚribƵída͕ eficiência energéƚica͕ 
refrigeração am

bienƚal͕ cocção de alim
enƚos e m

obilidade Ƶrbana͘ 

Considerações sobre a 
ProdƵƚiǀidade da Econom

ia 
Brasileira 

ProdƵƚiǀidade do Brasil͖ Taǆa de Crescim
enƚo͖ Faƚores qƵe Afeƚam

 a 
ProdƵƚiǀidade͖ Crescim

enƚo Econôm
ico͘ 

Aborda o papel da eǀolƵção da prodƵƚiǀidade na perspecƚiǀa de crescim
enƚo econôm

ico de longo praǌo do Brasil͘ Para isso͕ há Ƶm
a definição do 

conceiƚo de prodƵƚiǀidade e as principais m
edidas de cálcƵlo adoƚadas͘ Além

 disso͕ é feiƚa Ƶm
a analisa da eǀolƵção hisƚórica da prodƵƚiǀidade͕ 

elencando os principais faƚores condicionanƚes e os desafios enfrenƚados pelo País para aǀançar nesses faƚores͘ Por fim
͕ são descriƚos os 

cenários para a prodƵƚiǀidade nacional͕ os qƵais sƵbsidiaram
 os cenários econôm

icos de longo praǌo͕ leǀando em
 conƚa com

o os faƚores qƵe 
afeƚam

 a prodƵƚiǀidade são considerados͘ 

Desafios do PréͲSal 
Desafio da Eǆploração e ProdƵção ;EΘ

PͿ de Peƚróleo e G
ás N

aƚƵral͖ 
Inǀesƚim

enƚos e InfraesƚrƵƚƵra na EΘ
P͖ Desafios regƵlaƚórios e 

insƚiƚƵcionais͖ PΘ
D͘ 

Apresenƚar Ƶm
a ǀisão esƚraƚégica das aƚiǀidades relacionadas à eǆploração e prodƵção de peƚróleo e gás naƚƵral no préͲsal brasileiro͕ bem

 com
o 

seƵs efeiƚos nos dem
ais segm

enƚos da indƷsƚria peƚrolífera nacional e na esƚraƚégia de eǆpansão do seƚor energéƚico no longo praǌo͘ 

Desafios da Transm
issão 

Aspecƚos Socioam
bienƚais e FƵndiários na Transm

issão͖ Fonƚes 
Inƚerm

iƚenƚes e Im
pacƚo na Transm

issão͖ Redes Eléƚricas Inƚeligenƚes 
;REIͿ͖ G

eração DisƚribƵída ;GDͿ͘ 

Aborda os principais desafios associados à eǆpansão do sisƚem
a de ƚransm

issão de energia eléƚrica do País e prescreǀe as recom
endações gerais 

para o desenǀolǀim
enƚo do seƵ planejam

enƚo͘ São elencados seƚe grandes ƚem
as de com

põe esƚe desafio͕ com
 seƵs possíǀeis efeiƚos sobre a o 

planejam
enƚo e eǆecƵção da eǆpansão do seƚor͘ Ao final são apresenƚada Ƶm

a série de seƚe recom
endações gerais para o desenǀolǀim

enƚo dos 
esƚƵdos e da eǆecƵção do planejam

enƚo do sisƚem
a de ƚransm

issão de energia eléƚrica͘ 

Disponibilidade H
ídrica e U

sos 
M

Ʒlƚiplos 
RecƵrsos Hídricos͖ EǀolƵção do Seƚor Eléƚrico͖ Disponibilidade H

ídrica͖ 
Planejam

enƚo Energéƚico͖ G
eração Term

eléƚrica͘ 
Aborda os principais desafios associados à disponibilidade hídrica e aos confliƚos pelos Ƶsos m

Ʒlƚiplos da ágƵa e com
o esƚes podem

 afeƚar a 
esƚraƚégia de eǆpansão do seƚor de energia ;eleƚricidade e com

bƵsƚíǀeisͿ no longo praǌo͘ 

Eleƚrom
obilidade e 

Biocom
bƵsƚíǀeis 

Eleƚrom
obilidade͖ VeícƵlos H

íbridos e Eléƚricos͖ Cidades Inƚeligenƚes͖ 
Inƚegração do Seƚor Eléƚrico e o Seƚor AƵƚom

oƚiǀo͖ SƵsƚenƚabilidade e 
Baƚerias de íonͲlíƚio͘ 

Aborda oporƚƵnidades e desafios para a eleƚrom
obilidade no Brasil no horiǌonƚe ϮϬϱϬ͕ bem

 com
o seƵs im

pacƚos sobre as cadeias energéƚicas 
;com

bƵsƚíǀeis fósseis e biocom
bƵsƚíǀeisͿ͕ a fim

 de proǀer inform
ações para a ƚom

ada de decisão de políƚicas pƷblicas e de planejam
enƚo 

energéƚico de longo praǌo͘ 

Eǆpansão Hidreléƚrica 
Poƚencial Hidreléƚrico͖ Desafios da G

eração de Energia Hidreléƚrica͖ 
Eǆpansão Hidreléƚrica͖ SƵsƚenƚabilidade͘ 

Aborda os principais desafios associados à eǆpansão das U
HEs no País e prescreǀe as recom

endações gerais para o desenǀolǀim
enƚo do 

planejam
enƚo respecƚiǀo͘ São abordados os ƚem

as a eǀolƵção recenƚe da fonƚe hidráƵlica e nos esƚƵdos de planejam
enƚo energéƚico nacional e 

sƵa parƚicipação em
 algƵns países selecionados͘ Para os esƚƵdos do poƚencial eléƚrico no PN

E ϮϬϱϬ são elencados os desafios associados à fonƚe 
e recom

endações para a eǆpansão hidreléƚrica condiǌenƚe com
 o desenǀolǀim

enƚo sƵsƚenƚáǀel͘ 

Inƚegração Energéƚica 
Regional 

Inƚegração Energéƚica͖ Eficiência Energéƚica͖ SegƵrança Energéƚica͘ 

Aborda a qƵesƚão da inƚegração energéƚica na Am
érica do SƵl com

 a finalidade de analisar com
o o referido ƚem

a pode afeƚar a esƚraƚégia de 
eǆpansão do seƚor de energia ;eleƚricidade e com

bƵsƚíǀeisͿ do Brasil no longo praǌo͘ São abordados os ƚem
as dos benefícios de inƚegração 

energéƚica͖ o seƚor eléƚrico e de gás naƚƵral e ao fim
 são feiƚas recom

endações gerais para o desenǀolǀim
enƚo da inƚegração energéƚica regional͕ 

ƚanƚo do ponƚo de ǀisƚa de esƚƵdos e m
eƚodologia͕ com

o do engajam
enƚo dos países de form

a a sƵperar oposição ao projeƚo de inƚegração͘ 
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Tabela ϭ ;cont.Ϳ ʹ Estudos do PN
E ϮϬϱϬ

 

Título 
Palavras-chave 

Sinopse 

M
ecanism

os de Carbono 
Econom

ia de Baiǆo Carbono͖ Poliƚicas de M
Ƶdanças Clim

áƚicas͖ 
Precificação do Carbono͘ 

Aborda os m
ecanism

os qƵe podem
 conƚribƵir para Ƶm

a econom
ia de baiǆo carbono͕ no senƚido m

ais específico de redƵção das em
issões͘ Para 

isso͕ apresenƚa Ƶm
 panoram

a das em
issões no Brasil͕ os ƚipos de políƚicas de m

iƚigação com
Ƶm

enƚe aponƚadas na liƚeraƚƵra͕ benchm
arks 

inƚernacionais e a eǆperiência brasileira͘ E assim
͕ eǀidenciar as principais incerƚeǌas e ƚendências no qƵe se refere à ƚransição para econom

ia de 
baiǆo carbono͕ bem

 com
o descreǀer cam

inhos possíǀeis para Ƶm
 cenário desafiador no horiǌonƚe de ϮϬϱϬ͕ onde o seƚor energéƚico ƚerá Ƶm

 papel 
releǀanƚe nesƚa ƚrajeƚória͘ Por fim

͕ serão lisƚadas algƵm
as recom

endações esƚraƚégicas para o Brasil e para o seƚor energéƚico a fim
 de aproǀeiƚar 

as poƚencialidades e oporƚƵnidades associadas a Ƶm
a econom

ia de baiǆo carbono͘ 

M
Ƶdanças Clim

áƚicas 
G

ases de Efeiƚo EsƚƵfa ;G
EEͿ͖ Políƚica N

acional sobre M
Ƶdança do 

Clim
a͖ Projeções clim

áƚicas para o Brasil͘ 

Aborda as principais qƵesƚões associadas à m
iƚigação e adapƚação às m

Ƶdanças clim
áƚicas no caso específico brasileiro e aǀalia as possibilidades 

para incorporação dessas qƵesƚões nos esƚƵdos associados ao planejam
enƚo energéƚico de longo praǌo͘  

Parƚicipação da Sociedade 
M

ecanism
os de Parƚicipação Social͖ Acesso à inform

ação͖ 
Com

Ƶnicação Digiƚal͖ Inƚegração seƚorial e políƚicas pƷblicas͘ 

Aborda os principais aspecƚos relacionados à m
aior parƚicipação da sociedade nos esƚƵdos de planejam

enƚo de longo praǌo͘ São discƵƚidos os 
princípios relacionados à parƚicipação da sociedade͕ além

 sƵgesƚões para a parƚicipação pƷblica no PN
E͕ plano de energia de longo praǌo͗ 

m
ecanism

os de parƚicipação social͖ ferram
enƚas de com

Ƶnicação͖ inƚegração social por m
eio de políƚicas pƷblicas͖ e breǀes refleǆões sobre arranjo 

insƚiƚƵcional͕ cƵsƚeio e cronogram
a de aƚiǀidades͘ 

Parƚicipação do G
ás N

aƚƵral 
Transição Energéƚica͖ Inƚegração Energéƚica͘ 

Aborda os principais aspecƚos relacionados ao gás naƚƵral e à sƵa com
peƚiƚiǀidade no seƚor ƚerm

eléƚrico e não ƚerm
eléƚrico͕ bem

 com
o discƵƚe 

aspecƚos regƵlaƚórios do desenho de m
ercado e a inƚegração do seƚor de gás naƚƵral com

 o seƚor eléƚrico͘ Foram
 analisados o desem

penho do 
m

ercado de gás com
 a aberƚƵra do m

ercado em
 diǀersas eƚapas͕ sƵa inƚegração com

 o seƚor eléƚrico͕ bem
 com

o a com
peƚiƚiǀidade e as diferenƚes 

origens de oferƚa do gás naƚƵral͘ Ao final͕ são apresenƚadas recom
endações gerais para o desenǀolǀim

enƚo do gás naƚƵral com
 ǀisƚas a Ƶm

a inserção 
ǀirƚƵosa dessa fonƚe na m

aƚriǌ energéƚica brasileira͘ 
Planos de Energia da Am

érica 
Laƚina 

Crescim
enƚo da Dem

anda͕ O
ferƚa de Energia͖ Esƚraƚégias Energéƚicas͖ 

SegƵrança Energéƚica͖ Inƚegração Regional͘ 
Tem

 com
o o objeƚiǀo de eǆecƵƚar Ƶm

 leǀanƚam
enƚo analíƚico do conjƵnƚo de políƚicas pƷblicas͕ prem

issas e esƚƵdos prospecƚiǀos e planos de 
eǆpansão de energia de m

édio e longo praǌos disponíǀeis para países da Am
érica Laƚina͘ 

Poƚencial de RecƵrsos 
Energéƚicos ϮϬϱϬ 

RecƵrsos Energéƚicos͕ Poƚencial Energéƚico N
acional͖ Disponibilidade 

Física͘ 
Apresenƚa a análise ƚécnica͕ econôm

ica e socioam
bienƚal para esƚabelecer os lim

iƚes de aproǀeiƚam
enƚo das fonƚes energéƚicas disponíǀeis no 

Brasil aƚé ϮϬϱϬ͘  
Prem

issas e CƵsƚos da O
ferƚa 

de Energia Eléƚrica 
Eǆpansão da O

ferƚa de Eleƚricidade͕ Aspecƚos Tecnológicos e de CƵsƚos 
para Fonƚes G

eração͘ 
Apresenƚa as prem

issas adoƚadas nos esƚƵdos de planejam
enƚo da eǆpansão da geração e ƚroncos de inƚerligação do sisƚem

a eléƚrico brasileiro 
para o período͘ 

Prem
issas e CƵsƚos da O

ferƚa 
de Com

bƵsƚíǀeis  
O

ferƚa de Com
bƵsƚíǀel͖ Dem

anda de Com
bƵsƚíǀel͕ Preço Inƚernacional 

do Com
bƵsƚíǀel͘ 

Apresenƚa as prem
issas adoƚadas e a eǀolƵção esperada de cƵsƚos nos esƚƵdos de planejam

enƚo da eǆpansão da oferƚa de com
bƵsƚíǀeis para o 

horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ͘ Aborda ainda os faƚores esƚrƵƚƵranƚes da oferƚa de com
bƵsƚíǀeis no longo praǌo͕ qƵe podem

 orienƚar a elaboração de políƚicas 
pƷblicas͘ 

RecƵrsos Energéƚicos 
DisƚribƵídos 

RecƵrsos Energéƚicos DisƚribƵídos ;REDͿ͖ Im
pacƚo no Planejam

enƚo͖ 
Arm

aǌenam
enƚo de Energia͖ Eficiência Energéƚica͖ Resposƚa da 

Dem
anda ;RDͿ͘ 

Fom
enƚa a discƵssão acerca dos im

pacƚos e adapƚações necessárias nos esƚƵdos de planejam
enƚo deriǀados da inserção dos RED͕ qƵe ƚem

 
apresenƚado poƚencial disrƵpƚiǀo no seƚor energéƚico m

Ƶndial͘ N
esse senƚido͕ bƵsca aǀaliar principalm

enƚe qƵal o ƚraƚam
enƚo m

eƚodológico dado 
pela EPE aƚƵalm

enƚe no cam
po dos RED͕ qƵais as eǆperiências inƚernacionais͕ e qƵais as recom

endações de aperfeiçoam
enƚo͘ Por fim

͕ são 
apresenƚadas algƵm

as recom
endações gerais no âm

biƚo de políƚica energéƚica e regƵlação para a inserção sƵsƚenƚáǀel e eficienƚe dos RED na m
aƚriǌ 

energéƚica brasileira͘ 

SƵbsídios para o PNE ϮϬϱϬ 
Leǀanƚam

enƚo de Inform
ações͖ EsƚƵdos Prospecƚiǀos de Cenários 

N
acionais͖ EsƚƵdos Prospecƚiǀos de Preços de Energéƚicos͘ 

Apresenƚa o conjƵnƚo de inform
ações leǀanƚadas pela EPE sobre políƚicas pƷblicas͕ prem

issas e esƚƵdos prospecƚiǀos e planos de eǆpansão de 
energia de m

édio e longo praǌos disponíǀeis nos órgãos de Adm
inisƚração Direƚa e Indireƚa do G

oǀerno Federal͕ Esƚados e Disƚriƚo Federal͕ assim
 

com
o os disponibiliǌados por insƚiƚƵições reconhecidas no âm

biƚo nacional e inƚernacional nos horiǌonƚes de m
édio e longo praǌos͕ pƵblicados aƚé 

o final de ϮϬϭϳ͘ 
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Tabela Ϯ ʹ W
orkshops do PN

E ϮϬϱϬ 
Título 

Data 
Participantes 

Palavras-Chave 
Sinopse 

ϭǑ W
orkshop de 

Políƚicas PƷblicas 
ϭϮͬϬϰͬϮϬϭϴ 

ϳϴ profissionais qƵe 
apresenƚaram

 ϵϳ conƚribƵições͘ 

Esƚraƚégias de aƚendim
enƚo à dem

anda͕ cadeias 
prodƵƚiǀas͕ ƚransporƚes e m

obilidade Ƶrbana e ƚem
as 

socioam
bienƚais e ƚransǀersais 

O
 objeƚiǀo foi idenƚificar e com

pilar inform
ações sobre͗ políƚicas͕ planos͕ program

as e 
projeƚos com

 poƚencial im
pacƚo na prodƵção͕ disponibiliǌação e Ƶso final de energia͖ 

inoǀações increm
enƚais e disrƵpƚiǀas ;do lado da oferƚa e do lado da dem

andaͿ͖ acordos 
inƚernacionais e com

prom
issos da agenda sƵsƚenƚáǀel͖ noǀos arranjos de negócio͖ inƚegração 

energéƚica regional e esƚraƚégia nacional͘  

ϮǑ W
orkshop de 

Políƚicas PƷblicas 
ϬϯͬϬϱͬϮϬϭϴ 

ϳϰ profissionais qƵe 
apresenƚaram

 ϲϮ conƚribƵições͘ 
Dem

ografia͕ econom
ia seƚorial͕ financiam

enƚo e seƵ 
im

pacƚo na form
Ƶlação de cenários 

O
 objeƚiǀo foi idenƚificar e com

pilar inform
ações sobre͗ políƚicas pƷblicas ligada a área 

econôm
ica nos ƚem

as de popƵlação͕ econom
ia e financiam

enƚo͘  

ϯǑ W
orkshop de 

Políƚicas PƷblicas 
ϭϮͬϬϲͬϮϬϭϴ 

ϰϬ represenƚanƚes do m
ercado 

qƵe apresenƚaram
 m

ais de ϱϬ 
conƚribƵições͘ 

Inoǀações e rƵpƚƵras ƚecnológicas͖ aƵƚoconsƵm
o͖ 

eǆporƚação para a rede͖ ǀerƚicaliǌação͖ agroenergia͖ 
sƵbsƚiƚƵição de energéƚicos͖ Ƶso não energéƚico de gás 
naƚƵral e nafƚa͖ sƵbsƚiƚƵição de im

porƚação no seƚor de 
ferƚiliǌanƚes͖ logísƚica 

O
 objeƚiǀo foi discƵƚir o consƵm

o de energia em
 seƚores indƵsƚrias energoͲinƚensiǀos͕ enƚre os 

qƵais͕ a indƷsƚria de m
inerais m

eƚálicos e não m
eƚálicos͕ qƵím

ica e papel Θ
 celƵlose͕ além

 de 
inclƵir ƚam

bém
 discƵssões sobre consƵm

o de energia na agropecƵária e bioenergia͘ 

ϰǑ W
orkshop de 

Políƚicas PƷblicas 
ϭϵͬϬϵͬϮϬϭϴ 

ϲϱ represenƚanƚes de ϯϰ 
enƚidades͕ qƵe apresenƚaram

 
ϭϮϬ conƚribƵições͘ 

U
so final de energia na indƷsƚria e edificações͖ Ƶso final 

de energia nos ƚransporƚes͖ geração cenƚraliǌada͖ m
icro 

e m
ini geração͖ prodƵção de com

bƵsƚíǀeis͘ 

O
 objeƚiǀo foi consƵlƚar diǀersos segm

enƚos sociais para idenƚificar insƵm
os sobre cenários 

ƚecnológicos no horiǌonƚe de ϮϬϱϬ͕ em
 Ƶsos finais de energia͕ oferƚa͕ ƚransform

ação͕ 
dem

anda e eficiência energéƚica͕ bƵscando obƚer inform
ações adicionais aos esƚƵdos 

eǆisƚenƚes das insƚiƚƵições responsáǀeis pelo ǁ
orkshop͘ 

Tecnologia de Reaƚor 
N

Ƶclear M
odƵlar 

PeqƵeno ;sm
all 

m
odular reactorͿ 

ϮϭͬϬϴͬϮϬϭϵ 
Rosaƚom

 Am
érica Laƚina 

;organiǌador parceiroͿ 
Sm

all m
odular reactors͕ geração de energia nƵclear͕ 

m
odƵlaridade 

Capaciƚação sobre a ƚecnologia de sm
all m

odular reactors͘ Além
 das caracƚerísƚicas da 

geração de energia nƵclear ;com
paƚibilidade am

bienƚal͕ esƚabilidade do sƵprim
enƚo e 

preǀisibilidade de preçoͿ͕ essa ƚecnologia ƚem
 sƵas especificidades͗ m

enor inǀesƚim
enƚo 

inicial͕ m
enor ƚem

po de consƚrƵção͕ arranjo com
pacƚo͕ m

odƵlaridade͕ e possibilidade de 
operação em

 diferenƚes ƚipos de redes͘ 
Carǀão M
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G
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O
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sos 

Ϭϲ e 
ϭϯͬϬϵͬϮϬϭϵ 

ABCM
 e G

E ;organiǌadores 
parceirosͿ 

Carǀão m
ineral nacional 

Capaciƚação qƵanƚo à prodƵção e Ƶsos do carǀão m
ineral nacional͕ m

osƚrando sƵa 
im

porƚância na m
aƚriǌ de geração de energia no Brasil e no m

Ƶndo͘ 

G
eração Term

oeléƚrica 
a G

ás N
aƚƵral 

ϬϯͬϭϬͬϮϬϭϵ 
CERIͬFG

V ;organiǌador parceiroͿ 
Geração ƚérm

ica a gás 
Capaciƚação qƵanƚo à geração ƚérm

ica a gás͕ m
osƚrando sƵa im

porƚância na m
aƚriǌ de geração 

de energia no Brasil e os principais desafios e inoǀações relacionados a essa fonƚe de energia͘ 

RecƵperação 
Energéƚica de ResídƵos 

ϭϳͬϭϬͬϮϬϭϵ 
ABREN

 ;organiǌador parceiroͿ 
W

asteͲtoͲenergy͕  
Capaciƚação sobre a Ƶsinas de recƵperação energéƚica no país͕ conhecidas com

o Ƶsinas 
w

asteͲtoͲenergy͕ m
osƚrando sƵa releǀância para a m
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Dedicada 
ϬϲͬϭϭͬϮϬϭϵ 
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DC͕ ƚecnologia 

AprofƵndar o conhecim
enƚo sobre o seƚor de floresƚas planƚadas com

o Ƶm
a alƚernaƚiǀa de 

geração de energia renoǀáǀel na m
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N

Ƶclear 
ϬϰͬϭϮͬϮϬϭϵ 

W
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parceiroͿ 
Tecnologias de reaƚores nƵcleares 

Capaciƚação qƵanƚo as diferenƚes ƚecnologias de reaƚores nƵcleares aprofƵndando em
 

ƚecnologias aƚƵais qƵe perm
iƚem

 fleǆibilidade de operação para geração cenƚraliǌada oƵ 
disƚribƵída͘ Tendo em

 ǀisƚa a capacidade do País para o desenǀolǀim
enƚo do desse seƚor͕ 
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 deƚalhes algƵns noǀos ƚipos de reaƚores qƵe esƚão em
 

im
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enƚo no m
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 conƚribƵir para a m

aƚriǌ eléƚrica 
brasileira͕ aƚendendo as diferenƚes dem

andas de Ƶm
a m

aƚriǌ diǀersa e inƚegrada͘ 
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Ϯ. O contexto do PNE ϮϬϱϬ 
 

 Ϯ.ϭ Diferenças em relação ao PNE ϮϬϯϬ 
 

Lançado em ϮϬϬϳ͕ o PNE ϮϬϯϬ foi Ƶm esƚƵdo pioneiro no Brasil qƵe ƚraƚoƵ do planejamenƚo de longo praǌo da energia͕ 
com dƵas conƚribƵições desƚacadas͗ a abordagem ampla da qƵesƚão energéƚica sob Ƶma óƚica de planejamenƚo inƚegrado 
de recƵrsos e a parƚicipação da sociedade͘ 
 
Em relação à abordagem͕ desƚacaͲse o redirecionamenƚo da análise para a maior inƚegração nos esƚƵdos energéƚicos͕ 
incorporando dƵas qƵesƚões qƵe passaram a ƚer maior releǀância no planejamenƚo da eǆpansão do seƚor de energia͕ 
especialmenƚe no início do sécƵlo XXI͗ a bƵsca por maior eficiência energéƚica e o respeiƚo às qƵesƚões socioambienƚais͘  
 
Além disso͕ o plano conƚoƵ͕ em sƵa qƵase Ƶma cenƚena de noƚas ƚécnicas͕ com a aƚiǀa parƚicipação da sociedade por meio 
de ϵ seminários específicos no MME͕ reƵniões com especialisƚas de cenƚros de pesqƵisa͕ de enƚidades do seƚor de energia 
e de Ƶniǀersidades͘ 
 
Embora ϰ cenários econômicos ƚenham sido elaborados͕ prioriǌoƵͲse a análise de Ƶm cenário ;Bϭ͗ cenário mƵndial 
͞ArqƵipélago͟ e cenário nacional ͞SƵrfando a Marola͟Ϳ para a definição da esƚraƚégia de eǆpansão do seƚor de energia͕ 
complemenƚado com análises de sensibilidade͘ EnƚendeƵͲse qƵe os demais cenários eqƵiǀaleriam a ͞correspondenƚes 
deslocamenƚos ƚemporais nas esƚraƚégias de eǆpansão do sisƚema energéƚico nacional͘͟ 
 
Como resƵlƚado͕ os principais resƵlƚados do PNE ϮϬϯϬ podem ser resƵmidos nos segƵinƚes ponƚos͗ 
 

ϭͿ Tendência de maior diǀersificação da maƚriǌ energéƚica brasileira͕ com a perspecƚiǀa de ϰ energéƚicos ;peƚróleo͕ 
energia hidráƵlica͕ canaͲdeͲaçƷcar e gás naƚƵralͿ eǆplicarem ϳϱй da oferƚa inƚerna de energia em ϮϬϯϬ͘ 

ϮͿ Tendência de manƵƚenção da parƚicipação de fonƚes renoǀáǀeis na maƚriǌ energéƚica em ƚorno de ϰϱй em ϮϬϯϬ͕ 
;qƵando a média mƵndial era de ϭϰй na épocaͿ͘ 

ϯͿ Embora com eǆpecƚaƚiǀa de maior consƵmo de energia per capiƚa͕ consideraǀaͲse a perspecƚiǀa de qƵeda na 
inƚensidade energéƚica no horiǌonƚe do esƚƵdo͘ Já as emissões por Ƶnidade de energia consƵmida aƵmenƚariam 
ϲ͕ϱй em ϮϬϯϬ em comparação aos ǀalores de ϮϬϬϱ͘  

ϰͿ Tendência de eleƚrificação da maƚriǌ energéƚica͕ frƵƚo do maior crescimenƚo relaƚiǀo do seƚor de serǀiços na 
economia͕ aƵmenƚo da parƚicipação da indƷsƚria de ƚransformação e da maior posse de eqƵipamenƚos 
eleƚrodomésƚicos por parƚe da popƵlação͘  

ϱͿ A imporƚação de energia se concenƚraria no carǀão mineral para siderƵrgia͕ no gás naƚƵral ;gasodƵƚos e GNLͿ e 
na parcela paragƵaia da Ƶsina de IƚaipƵ͘ 

ϲͿ Em relação à eleƚricidade͕ a eǆpecƚaƚiǀa era de crescimenƚo do consƵmo ƚoƚal aƚingir o níǀel enƚre ϴϱϬ a ϭ͘ϮϱϬ 
TWh em ϮϬϯϬ͕ dependendo do cenário macroeconômico͘ A esƚraƚégia de aƚendimenƚo à demanda leǀoƵ em 
conƚa a eǆecƵção de Ƶm programa de ações e iniciaƚiǀas na área de eficiência energéƚica qƵe gerariam 
conserǀação de ϱϯ TWh em ϮϬϯϬ͘ Do lado da oferƚa͕ a energia hidráƵlica conƚinƵaria respondendo por cerca de 
ϳϬй͕ enqƵanƚo a geração ƚermeléƚrica conǀencional ;nƵclear͕ gás naƚƵral e carǀão mineralͿ eǆpande sƵa 
parƚicipação de ϳй para cerca de ϭϱй͘ As fonƚes renoǀáǀeis nãoͲhidráƵlicas ;biomassa da cana͕ cenƚrais eólicas 
e resídƵos ƵrbanosͿ ƚambém eǆperimenƚam crescimenƚo eǆpressiǀo͕ passando a responder por mais de ϰй da 
oferƚa inƚerna de eleƚricidade͘  

ϳͿ Em relação à prodƵção de peƚróleo͕ esƚimaǀaͲse qƵe a prodƵção de peƚróleo aƚingiria paƚamar de ϯ milhões de 
barris por dia em ϮϬϯϬ͘ A prodƵção de deriǀados de peƚróleo ϯ͕ϳ milhões de barris por dia͕ em raǌão da eǆpansão 
da capacidade de refino projeƚada͘ Em parƚicƵlar͕ esperaǀaͲse Ƶm balanço sƵperaǀiƚário no caso do óleo diesel͕ 
por conƚa da eǆpansão do refino concenƚrada em deriǀados médios e leǀes͕ além da eǆpansão da oferƚa de 
biodiesel͘ Em resƵmo͕ esperaǀaͲse qƵe peƚróleo e deriǀados represenƚariam cerca de ϯϬй da maƚriǌ energéƚica 
nacional em ϮϬϯϬ͘ 

ϴͿ Em relação ao gás naƚƵral͕ esperaǀaͲse qƵe a prodƵção líqƵida aƚingiria ϭϴϬ milhões de mϯ por dia em ϮϬϯϬ͕ com 
necessidade de imporƚação de ϳϬ milhões de mϯ por dia͕ para aƚender o consƵmo ƚoƚal projeƚado͘ Como 
resƵlƚado͕ a parƚicipação do gás naƚƵral na maƚriǌ energéƚica brasileira alcançaria ϭϱй͘ 

ϵͿ A compeƚiƚiǀidade da canaͲdeͲaçƷcar para fins energéƚicos jƵsƚificaria a eǆpansão significaƚiǀa da prodƵção de 
eƚanol qƵe aƚingiria cerca de ϲϲ bilhões de liƚros em ϮϬϯϬ͘ O Ƶso do eƚanol redƵǌiria a demanda de gasolina͕ 
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aliǀiando pressões sobre o meio ambienƚe e eǆpansão do refino de deriǀados de peƚróleo͘ A cana e seƵs 
deriǀados alcançariam ϭϴ͕ϱй de parƚicipação na maƚriǌ energéƚica brasileira͘ 

ϭϬͿ Em relação aos demais biocombƵsƚíǀeis͕ esperaǀaͲse qƵe o HͲBio chegasse a ϭϬй do mercado de diesel em ϮϬϯϬ͕ 
enqƵanƚo o Biodiesel aƚingira a misƚƵra de BϭϮ em ϮϬϯϬ͕ enqƵanƚo no seƚor agropecƵário a misƚƵra poderia 
alcançar BϲϬ em ϮϬϯϬ͘  

 
Denƚro dessa perspecƚiǀa de eǆpansão na prodƵção e Ƶso de energia͕ foram feiƚas ϭϯ recomendações͕ podendo ser 
agrƵpadas em ϲ ƚemas principais͗ Hidreléƚricas͕ Termeléƚricas͕ ProdƵção de Peƚróleo e Gás NaƚƵral͕ Fonƚes Renoǀáǀeis 
nãoͲHídricas͕ Eficiência Energéƚica e Direcionamenƚo de recƵrsos de PesqƵisa e Desenǀolǀimenƚo ;PΘDͿ͘ 

Hidrelétricas͗ 
ϭͿ Prioriǌar a eǆpansão da geração eléƚrica com base nas Ƶsinas hidreléƚricas͕ com eǆpansão esperada de ϳϬ GW no 

período͕ aƚingindo ϭϲϴ GW de capacidade insƚalada no fim de ϮϬϯϬ͘ 
ϮͿ Planejar o aproǀeiƚamenƚo das bacias hidrográficas da Região Norƚe sem grandes reserǀaƚórios de regƵlariǌação 

plƵrianƵal͕ leǀando em consideração qƵesƚões socioambienƚais͘ 
ϯͿ Reaǀaliar a parcela de ϴϲ GW do poƚencial hidreléƚrico nacional não considerada na parcela a ser aproǀeiƚada 

aƚé ϮϬϯϬ͘ Isƚo objeƚiǀa caracƚeriǌar a ǀiabilidade de seƵ aproǀeiƚamenƚo͕ com o enfoqƵe de Ƶso mƷlƚiplo do 
recƵrso hídrico͘ 

ϰͿ Prioriǌar a realiǌação͕ aƚé o ano de ϮϬϭϮ͕ dos esƚƵdos de inǀenƚário das bacias hidrográficas e dos rios onde se 
localiǌam as Ƶsinas hidreléƚricas consideradas para aproǀeiƚamenƚo aƚé ϮϬϯϬ ;͘͘͘Ϳ desenǀolǀer os esƚƵdos de 
ǀiabilidade das Ƶsinas hidreléƚricas com os melhores índices de economicidade͕ ǀisando disponibiliǌar Ƶma 
carƚeira de projeƚos hidreléƚricos aos Planos Decenais͘ 

ϱͿ ConƚinƵar com a ǀiabiliǌação do aproǀeiƚamenƚo dos recƵrsos hidreléƚricos nacionais͕ inclƵindo as PCHs nas 
diǀersas regiões geográficas do país͘ Nas Ƶsinas da Região Norƚe͕ prioriǌar o aƚendimenƚo local dos mercados͕ 
disponibiliǌando os eǆcedenƚes para o Sisƚema Inƚerligado Nacional͘ 

Termelétricas͗  
ϲͿ Incorporar nos fƵƚƵros Planos Decenais Ƶm programa ƚermeléƚrico de forma a aǀaliar a ǀiabilidade de 

implanƚação dos monƚanƚes idenƚificados no PNE ϮϬϯϬ e analisar sƵa economicidade͕ considerando maior 
deƚalhamenƚo da operação do sisƚema eléƚrico brasileiro͘ 

ϳͿ Definir o prossegƵimenƚo do programa nƵclear brasileiro͕ após Angra III͕ com Ƶma eǆpansão mínima de ϰ GW͕ 
podendo alcançar ϴ GW aƚé ϮϬϯϬ͕ nas regiões SƵdesƚe e Nordesƚe͕ iniciando os esƚƵdos de localiǌação desƚas 
noǀas cenƚrais nƵcleares͘ 

Produção de Petróleo e Gás Natural͗ 
ϴͿ Programar a eleǀação da prodƵção de peƚróleo ;͘͘͘Ϳ para ϯ milhões de barrisͬdia em ϮϬϯϬ͕ ;͘͘͘Ϳ manƚendo nesƚe 

horiǌonƚe de longo praǌo a aƵƚossƵficiência nacional no seƚor de peƚróleo͘ ConƚinƵar o esforço em eǆploração e 
prodƵção͕ prioriǌando a pesqƵisa para aǀanços no conhecimenƚo geológico das bacias sedimenƚares e nas 
ƚecnologias de prospecção e eǆƚração͘ 

ϵͿ Promoǀer a eleǀação da prodƵção nacional de gás naƚƵral ;͘͘͘Ϳ͘ Realiǌar Ƶm esƚƵdo específico ǀisando esƚabelecer 
a parƚicipação mais adeqƵada͕ qƵanƚo às imporƚações͕ sob a óƚica de esƚraƚégia de abasƚecimenƚo͕ enƚre 
gasodƵƚos oriƵndos dos países ǀiǌinhos e GNL͘ 

Fontes Renováveis nãoͲHídricas͗ 
ϭϬͿ Analisar mecanismos de fomenƚo às fonƚes alƚernaƚiǀas renoǀáǀeis ;͘͘͘Ϳ͕ ƚais como a agroenergia ;biomassa da 

cana͕ óleos ǀegeƚais e resídƵos sólidos ƵrbanosͿ e a energia eólica͘ 
ϭϭͿ Considerar a agroenergia ;͘͘͘Ϳ ;noͿ fornecimenƚo de combƵsƚíǀeis ;͘͘͘Ϳ͘ Moniƚorar as áreas agricƵlƚƵradas e 

agricƵlƚƵráǀeis͕ e inǀesƚir em ƚecnologia para a melhoria do processo prodƵƚiǀo͕ de forma a assegƵrar o 
desenǀolǀimenƚo sƵsƚenƚáǀel͘ 

Eficiência Energética͗ 
ϭϮͿ Promoǀer a eficiência energéƚica ;͘͘͘Ϳ por meio de mecanismos esƚrƵƚƵranƚes e operacionais͕ para indƵǌir os 

consƵmidores e prodƵƚores de energia a aƚingir as meƚas definidas nesƚe Plano͘ 

Pesquisa e Desenvolvimento ;PΘDͿ͗ 
ϭϯͿ Direcionar os recƵrsos de PΘD disponíǀeis no seƚor para ;͘͘͘Ϳ os ƚemas bioenergia͕ eficiência energéƚica e energias 

renoǀáǀeis͕ além de reserǀar Ƶma parcela dos recƵrsos para noǀas pesqƵisas͘ 
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A imporƚância do PNE ϮϬϯϬ pode ser medida pelo impacƚo qƵe caƵsoƵ ;e͕ ainda ǀem caƵsandoͿ desde sƵa pƵblicação͕ 
enƚre eles͕ o seƵ Ƶso como referência de cenário econômicoͲenergéƚico de longo praǌo do goǀerno federal por parƚe de 
diferenƚes minisƚérios͕ empresas͕ Ƶniǀersidades͕ cenƚros de pesqƵisa e consƵlƚorias͕ nacionais e inƚernacionais͕ e 
sociedade ciǀil represenƚada por ONGs e insƚiƚƵƚos͘  
 
No âmbiƚo do seƚor energéƚico͕ especificamenƚe͕ o PNE ϮϬϯϬ͕ foi decisiǀo para o reforço e prioriǌação da eǆpansão da 
hidreleƚricidade na oferƚa de eleƚricidade͕ para a indicação do gás naƚƵral como complemenƚação da maƚriǌ de geração͕ 
para a reƚomada das discƵssões sobre o seƚor nƵclear͕ para a consolidação do eƚanol na maƚriǌ de combƵsƚíǀeis͕ bem 
como para indicar o eleǀado poƚencial de prodƵção de peƚróleo e gás naƚƵral eǆisƚenƚe no país͕ o qƵe acaboƵ se 
concreƚiǌando com anƚecipação͘ A Tabela ϯ relaciona algƵmas dessas ações ƚomadas alinhadas com o PNE ϮϬϯϬ͘ 
 

Tabela 3. Ao}es alinhadas com o PNE 2030 

Área temática Exemplo de ação 
Hidreléƚricas x Insƚalação das hidreléƚricas do Rio Madeira e de Belo Monƚe 

x EsƚƵdos socioambienƚais das UHEs Bem QƵerer e Casƚanheira 
Termeléƚricas x PromƵlgação da Lei ϭϭ͘ϵϬϵͬϮ͘ϬϬϵ ;Lei do GásͿ 

x Programas Gás para Crescer e Noǀo Mercado de Gás 
x EsƚƵdos para aǀaliação de ǀiabilidade de Angra III 

ProdƵção de Peƚróleo Θ Gás NaƚƵral x Descoberƚas da Camada Geológica do PréͲSal 
Fonƚes Renoǀáǀeis NãoͲHídricas x Programa Renoǀabio 

x ResolƵção ANEEL ϰϴϮͬϮϬϭϮ e reǀisões posƚeriores 
x Leilões de Energia Alƚernaƚiǀa ;Eólica e SolarͿ 

Eficiência Energéƚica x Plano Nacional de Eficiência Energéƚica 
x Lei ϭϯ͘ϮϴϬͬϮ͘Ϭϭϲ ;RecƵrsos para o PROCELͿ 
x Agenda regƵlaƚória do CGIEE͗ ar condicionado͕ moƚores 

recondicionados e edificações 
x Projeƚo Piloƚo de Leilão de Eficiência Energéƚica em Roraima 

 
 
Além dessas iniciaƚiǀas͕ podemos ciƚar dois imporƚanƚes desdobramenƚos do PNE ϮϬϯϬ͗ a ampliação do PDE no senƚido 
de analisar não apenas a eǆpansão de energia eléƚrica͕ mas de ƚodos os energéƚicos͕ denƚro de Ƶma ǀisão inƚegrada do 
seƚor de energia e a elaboração do esƚƵdo com a conƚribƵição do seƚor de energia na definição dos objeƚiǀos de redƵção 
de gases de efeiƚo esƚƵfa para a conƚribƵição nacionalmenƚe deƚerminada ;NDCͿ brasileira no âmbiƚo do acordo de Paris͕ 
com meƚa de redƵção em ϮϬϮϱ e indicação em ϮϬϯϬ͘ 
 
Em sƵma͕ a elaboração do PNE ϮϬϯϬ possibiliƚoƵ a definição de Ƶma direƚriǌ para o seƚor qƵe͕ ainda qƵe a ǀisão de fƵƚƵro 
não ƚenha sido eǆaƚamenƚe concreƚiǌada como preǀisƚa͕ especialmenƚe na rápida eǆpansão das fonƚes renoǀáǀeis nãoͲ
hídricas ;eólica e solarͿ na maƚriǌ eléƚrica brasileira e na descoberƚa do PréͲSal͕ além de oƵƚros eǀenƚos não esperados 
como acidenƚe da Ƶsina de FƵkƵshima͕ foi fƵndamenƚal para gƵiar as ações das aƵƚoridades do seƚor de energia na direção 
de Ƶma maƚriǌ energéƚica diǀersificada e com parƚicipação eǆpressiǀa de fonƚes renoǀáǀeis͘ 
 
ConƚƵdo͕ desde a pƵblicação do PNE ϮϬϯϬ em ϮϬϬϳ͕ alƚerações significaƚiǀas ocorreram ƚanƚo em âmbiƚo domésƚico 
qƵanƚo no inƚernacional͕ ƚraǌendo a necessidade de reaǀaliação das perspecƚiǀas de eǀolƵção do seƚor de energia nacional 
em Ƶm horiǌonƚe de longo praǌo͘ Tais eǀenƚos ǀêm impacƚando o seƚor energéƚico͕ como͕ por eǆemplo͕ a crescenƚe 
dificƵldade de aproǀeiƚamenƚo do poƚencial hidreléƚrico na maƚriǌ nacional͕ o forƚe ganho de compeƚiƚiǀidade obƚido 
pelas energias eólica e solar foƚoǀolƚaica͕ o acidenƚe de FƵkƵshima e seƵ impacƚo no seƚor nƵclear͕ o adǀenƚo do shale 
gas e do tight oil nos EUA e o seƵs conseqƵenƚes impacƚos sobre preço dos hidrocarboneƚos e a geopolíƚica da energia 
mƵndial͕ os crescenƚes desafios de miƚigação e adapƚação decorrenƚes das mƵdanças climáƚicas͕ a maior digiƚaliǌação e 
conecƚiǀidade da sociedade͘ Mais recenƚemenƚe͕ as qƵesƚões a serem enfrenƚadas passam por imporƚanƚes mƵdanças no 
cenário políƚico mƵndial͕ com possíǀeis impacƚos sobre a geopolíƚica inƚernacional͘ Enƚre elas͕ desƚacamͲse͗ a saída do 
Reino Unido da União EƵropeia ;͞Brexit͟Ϳ eleǀando a incerƚeǌa acerca da conƚinƵidade da Ƶnidade do bloco͕ as 
manifesƚações sociais em escala mƵndial͕ permiƚida por Ƶma maior conecƚiǀidade enƚre as pessoas͕ a dispƵƚa comercial 
enƚre EUA e China͕ reinƚrodƵǌindo a ideia de proƚecionismo econômico͕ os efeiƚos da pandemia do COVIDͲϭϵ sobre as 
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relações sociais e econômicas͕ e a gƵerra de preços no mercado de peƚróleo enƚre Arábia SaƵdiƚa e RƷssia iniciada em 
ϮϬϮϬ͘ Vale ciƚar ainda͕ no bojo dos desafios a serem ǀencidos͕ a peneƚração das ƚecnologias disrƵpƚíǀeis͕ a imporƚância 
qƵe o consƵmidor ǀem ganhando no seƚor de energia͕ na medida em qƵe passa a gerar sƵa própria energia͕ e o 
desenǀolǀimenƚo de redes inƚeligenƚes͘   
 
Além da aƚƵaliǌação da ǀisão de longo praǌo em fƵnção dos aconƚecimenƚos dos Ʒlƚimos anos͕ o horiǌonƚe de cerca de ϯϬ 
anos à frenƚe͕ ƚem como inƚƵiƚo͕ jƵsƚamenƚe͕ anƚecipar as inoǀações e eǀenƚos qƵe possam de maneira significaƚiǀa 
prodƵǌir imporƚanƚes mƵdanças na sociedade͕ na economia e no seƵ relacionamenƚo com a energia͘ MƵdanças esƚas de 
naƚƵreǌa ƚecnológica͕ econômica oƵ sociais͕ como͕ por eǆemplo͕ a ƚecnologia dos ǀeícƵlos eléƚricos͕ os noǀos hábiƚos da 
sociedade oriƵndos da conecƚiǀidade e das redes sociais͕ o impacƚo da eleǀação do PIB per capiƚa e da incorporação de 
milhares de brasileiros nas classes mais eleǀadas de consƵmo͘ 
 
Três diferenças podem ser elencadas em relação ao PNE ϮϬϯϬ͗ a abordagem do problema͕ o reconhecimenƚo da 
impreǀisibilidade inerenƚe do fƵƚƵro e a perspecƚiǀa de abƵndância de recƵrsos no horiǌonƚe de longo praǌo͘ 
 
Em relação ao ƚraƚamenƚo do problema͕ a esƚrƵƚƵra do PNE ϮϬϯϬ segƵiƵ basicamenƚe Ƶma abordagem ƚradicional no 
seƚor͕ delineando a eǆpansão da demanda de energia no horiǌonƚe de longo praǌo denƚro de Ƶm cenário econômicoͲ
energéƚico para o qƵal se projeƚaǀa a eǆpansão reqƵerida nas principais fonƚes ;eleƚricidade͕ peƚróleo e deriǀados͕ gás 
naƚƵral e canaͲdeͲaçƷcarͿ͘ Por oƵƚro lado͕ o PNE ϮϬϱϬ ƚem como objeƚiǀo delinear a ǀisão esƚraƚégica do goǀerno a parƚir 
de qƵesƚões releǀanƚes para a ƚomada de decisão no horiǌonƚe de longo praǌo͘ AbordaͲse ƚal conjƵnƚo de qƵesƚões em 
dois cenários qƵe ƚraǌem elemenƚos para o desenho da esƚraƚégia do goǀerno͕ ƚradƵǌida em Ƶm conjƵnƚo de 
recomendações͘ 
 
Além disso͕ ao reconhecer mais eǆpliciƚamenƚe qƵe o fƵƚƵro é inerenƚemenƚe impreǀisíǀel ;em parƚicƵlar no qƵe diǌ 
respeiƚo aos unknown unknowns oƵ cisnes negros͕ definidos como eǀenƚos qƵe não sabemos qƵe desconhecemos e qƵe 
podem gerar Ƶma rƵpƚƵra no seƚorͿ͕ é necessário priǀilegiar a fleǆibilidade e a diǀersidade de escolhas͕ opƚando por eǀiƚar 
ƚrancamenƚos ƚecnológicos͘ 
 
OƵƚra diferença imporƚanƚe em relação ao PNE ϮϬϯϬ é o faƚo de qƵe a análise do poƚencial de recƵrsos energéƚicos no 
horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ mosƚra Ƶma perspecƚiǀa de abƵndância de recƵrsos energéƚicos frenƚe à demanda esƚimada͘ 
TraƚaͲse de Ƶm conƚeǆƚo compleƚamenƚe disƚinƚo do passado nacional caracƚeriǌado pela escasseǌ de recƵrsos 
energéƚicos͕ com eǀenƚos de grande resƚrição energéƚica͕ como na crise hídrica da década de ϭϵϱϬ͕ na crise do peƚróleo 
da década de ϭϵϳϬ oƵ no racionamenƚo de energia eléƚrica em ϮϬϬϭ͘ Cerƚamenƚe͕ o próprio desenho da esƚraƚégia de 
longo praǌo ƚornaͲse Ƶm desafio inédiƚo para as aƵƚoridades do seƚor de energia͕ no senƚido de aproǀeiƚar da melhor 
forma possíǀel a oporƚƵnidade para alaǀancar a compeƚiƚiǀidade da economia nacional e aƵmenƚar o bemͲesƚar da 
popƵlação brasileira͘ 

  
Ϯ.Ϯ Relação com o PDE 

 
OƵƚra relação de sƵma imporƚância do PNE é com os Planos Decenais de Eǆpansão de Energia ;PDEͿ͘ Embora haja mƵiƚos 
elemenƚos de similaridade ;ambos ƚraƚam da eǆpansão do seƚor de energia͕ a parƚir de ǀisão inƚegrada͕ com foco na 
adeqƵação de recƵrsos͕ modicidade e sƵsƚenƚabilidade da eǆpansãoͿ͕ o PNE é Ƶm insƚrƵmenƚo de planejamenƚo com 
aƚribƵições disƚinƚas do PDE͘ 
 
Em primeiro lƵgar͕ o PNE não é Ƶma eǆƚensão ƚemporal do PDE͘ Embora com horiǌonƚe de inƚeresse maior͕ o PNE é Ƶm 
docƵmenƚo com ǀisão mais esƚraƚégica qƵe procƵra anƚeǀer os impacƚos de longo praǌo da eǆpansão de Ƶm seƚor de 
infraesƚrƵƚƵra cƵjos aƚiǀos podem se esƚender͕ enƚre seƵs esƚƵdos de implanƚação e o fim da ǀida Ʒƚil͕ por décadas͘ Nesƚe 
conƚeǆƚo͕ seƵ enfoqƵe consisƚe em embasar o posicionamenƚo do goǀerno de modo a orienƚar e direcionar as esƚraƚégias 
dos agenƚes do seƚor de forma a se aƚingir os objeƚiǀos gerais de eǆpansão no longo praǌo͕ com adeqƵação dos recƵrsos͕ 
com confiabilidade͕ modicidade e sƵsƚenƚabilidade͘ 
 
Além disso͕ ao ƚraǌer a ǀisão esƚraƚégica do goǀerno͕ o PNE ϮϬϱϬ é o alicerce a parƚir do qƵal ƚodo os Planos͕ Políƚicas͕ 
Programas e Iniciaƚiǀas são elaborados͘ O PNE é͕ porƚanƚo͕ Ƶm farol qƵe orienƚa para onde os PDEs deǀem indicar a 
eǆpansão do seƚor de energia no horiǌonƚe decenal͘ Nesse senƚido͕ enqƵanƚo o PDE incorpora em seƵ cenário de 
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referência ;oƵ nas análises de sensibilidadeͿ as políƚicas energéƚicas ǀigenƚes relaƚiǀas às diǀersas fonƚes e ƚecnologias na 
sƵa análise͕ bem como o hisƚórico de desempenho dessas fonƚes nos leilões de energia eléƚrica e a eǀolƵção recenƚe do 
mercado consƵmidor͕ o PNE pode alƚerar as políƚicas ǀigenƚes͕ desde qƵe deǀidamenƚe fƵndamenƚadas em análises 
consisƚenƚes de cƵsƚoͲbenefício͕ de modo a reorienƚáͲlas na direção desejada͘  
 
Há qƵe se considerar igƵalmenƚe Ƶma reƚroalimenƚação do PDE no PNE͘ A própria dificƵldade de implemenƚação da 
esƚraƚégia de longo praǌo no cƵrƚo praǌo deǀe ser incorporada no próprio desenho da esƚraƚégia e͕ no limiƚe͕ leǀar a sƵa 
própria alƚeração͘ Por eǆemplo͕ a qƵesƚão do aproǀeiƚamenƚo dos projeƚos hidreléƚricos com inƚerferência ;hoje não 
considerados na cesƚa da eǆpansão do PDEͿ pode͕ a depender da conƚinƵação da sƵa resƚrição no longo praǌo͕ alƚerar a 
esƚraƚégia de prioriǌar hidreléƚricas ;ainda qƵe se isso͕ eǀenƚƵalmenƚe͕ se limiƚe apenas aos aproǀeiƚamenƚos de UHEs na 
região AmaǌônicaͿ no fƵƚƵro͘ 
 
Por fim͕ enqƵanƚo o PDE ƚrabalha com Ƶm cenário de referência e análises de sensibilidade͕ anƵalmenƚe reǀisƚo͕ o PNE͕ 
por conƚa do seƵ objeƚiǀo͕ da incerƚeǌa em relação ao horiǌonƚe e da sƵa reǀisão menos freqƵenƚe͕ deǀe ƚraƚar com mais 
cenários͘   
 

Ϯ.ϯ  As questões de interesse do PNE ϮϬϱϬ 
 
Na realidade͕ o nƷmero de cenários a ser analisado em Ƶm plano de longo praǌo é endógeno ao nƷmero de qƵesƚões 
releǀanƚes para a definição da esƚraƚégia de longo praǌo͘ OƵ seja͕ o conjƵnƚo de cenários analisados deǀa possƵir Ƶma 
ǀariedade sƵficienƚe para ƚanƚo represenƚar ƚrajeƚórias qƵaliƚaƚiǀamenƚe diferenƚes qƵanƚo para delinear Ƶma esƚraƚégia 
qƵe responda aos desafios qƵe o seƚor precisa enfrenƚar em Ƶm conƚeǆƚo de eleǀada incerƚeǌa͕ de modo a se preparar 
para os riscos mapeados e aproǀeiƚar as oporƚƵnidades anƚeǀisƚas͘  
 
Assim͕ mais fƵndamenƚal do qƵe a discƵssão de qƵanƚos cenários serão aǀaliados e qƵal a maƚriǌ energéƚica resƵlƚanƚe 
em ϮϬϱϬ em cada Ƶm deles é esƚabelecer as orienƚações de longo praǌo qƵe permiƚam a ƚodos os agenƚes do seƚor ƚomar 
sƵas decisões de modo a alcançar o melhor resƵlƚado para o desenǀolǀimenƚo do seƚor de energia͘ 
 
Nesse senƚido͕ foram definidas as segƵinƚes qƵesƚões de releǀância para o desenho da esƚraƚégia de longo praǌo no 
âmbiƚo do PNE ϮϬϱϬ͗  
  

ϭ͘ QƵal o paƚamar de crescimenƚo da demanda de energia͍ 
Ϯ͘ QƵais as perspecƚiǀas caso haja resƚrições ao aproǀeiƚamenƚo do poƚencial remanescenƚe de UHEs͍ 
ϯ͘ Um sisƚema eléƚrico ϭϬϬй renoǀáǀel é possíǀel e ǀiáǀel economicamenƚe aƚé ϮϬϱϬ͍ 
ϰ͘ QƵal o impacƚo das mƵdanças climáƚicas sobre o seƚor energéƚico͍  
ϱ͘ QƵais impacƚos sobre o seƚor de Ƶma maior inserção de fonƚes de geração renoǀáǀel ǀariáǀel͕ em ƚermos de 

cƵsƚo͕ disponibilidade eƚc͍͘ 
ϲ͘ No horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ͕ qƵe oƵƚras ƚecnologias podem ganhar imporƚância no aƚendimenƚo à demanda 

energéƚica fƵƚƵra do país͍ 
ϳ͘ Em qƵe riƚmo os ganhos de eficiência energéƚica poderão conƚribƵir para a redƵção do crescimenƚo da demanda 

de energia no longo praǌo͍ 
ϴ͘ QƵal o espaço da geração disƚribƵída e dos demais recƵrsos energéƚicos disƚribƵídos ;REDͿ no ƚoƚal de 

aƚendimenƚo à carga de energia no longo praǌo͍ 
ϵ͘ QƵal o papel da ƚecnologia nƵclear na fƵƚƵra maƚriǌ energéƚica brasileira͍ 
ϭϬ͘ A geração ƚermeléƚrica a carǀão aƚingiƵ Ƶm ƚeƚo na sƵa oferƚa no Brasil͍ 
ϭϭ͘ Como Ƶm cenário de eleƚrificação de ƚransporƚe ;cargas͕ mas principalmenƚe passageirosͿ afeƚa oƵƚras cadeias 

como a de eƚanol e de peƚróleo͍ Como o País se posiciona dianƚe desse ƚema͍ 

ConsideroƵͲse qƵe o endereçamenƚo das qƵesƚões acima elencadas deǀeria ser esƚƵdado em Ϯ cenários limíƚrofes para 
os qƵais Ƶm inƚerǀalo de ǀariação poderia ser esƚabelecido͗  
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x o cenário Desafio da Expansão͕ definido como aqƵele em qƵe as aƵƚoridades do seƚor de energia precisam lidar 
com Ƶma eǆpansão significaƚiǀa da demanda de energia ao desenhar sƵa esƚraƚégia para o seƚor͕ 
 

x o cenário de Estagnação͕ em qƵe a qƵesƚão da eǆpansão não é ƚão releǀanƚe͕ mas ainda assim há Ƶm espaço 
para aǀaliar a eǀolƵção da maƚriǌ energéƚica͘  

 
AǀalioƵͲse ainda qƵe os esƚƵdos qƵanƚiƚaƚiǀos deǀeriam ser condƵǌidos preferencialmenƚe no caso do Cenário Desafio da 
Expansão͘ 
 
 

ϯ. Papel e Atuação do Governo: Princípios para o Setor de Energia 
 
Os goǀernos conƚinƵam como aƚores principais nas qƵesƚões políƚicas nacionais e inƚernacionais͕ ƚodaǀia a compleǆidade 
crescenƚe da goǀernança global͕ a dinâmica enƚre as diferenças esferas das enƚidades sƵbnacionais e a conecƚiǀidade 
enƚre os diferenƚes aƚores ;e͘g͕͘ empresas ƚransnacionais e moǀimenƚos globais da sociedade ciǀilͿ podem ganhar maior 
imporƚância na ƚomada de decisão políƚica e sƵa efeƚiǀidade͘ Nessa direção͕ iniciaƚiǀas globais como o Acordo de Paris e 
as NDC dos países e as Meƚas de Desenǀolǀimenƚo SƵsƚenƚáǀel ;ODSͿ da ONU merecem desƚaqƵe em ƚermos de 
cooperação gerada ƚanƚo na esfera inƚerna ;enƚre goǀerno e respecƚiǀas sociedadesͿ qƵanƚo na esfera inƚernacional ;enƚre 
goǀernosͿ em ƚorno de objeƚiǀos comƵns para a hƵmanidade͘ 
 
Por oƵƚro lado͕ a emergência de noǀas economias e a falƚa de represenƚaƚiǀidade nos organismos inƚernacionais podem 
gerar maior conƚesƚação e dificƵlƚar a goǀernança global pela maior fragmenƚação das insƚâncias decisórias e dos 
principais agenƚes͕ especialmenƚe nos casos em qƵe goǀernos ƚêm diferenƚes ponƚos de ǀisƚa em relação a objeƚiǀos 
comƵns͘  
 
A crescenƚe globaliǌação dos mercados ƚambém ƚem impacƚos nas políƚicas nacionais͘ É o caso das políƚicas nacionais de 
CTΘI͕ crescenƚemenƚe enqƵadradas em ƚermos mƵndiais͕ refleƚindo a naƚƵreǌa ƚransǀersal desƚe ƚema e a globaliǌação 
de mercados e prodƵção͘ O conƚeǆƚo de ƚransformação energéƚica e o papel das noǀas ƚecnologias na eǀolƵção do seƚor 
de energia ƚraǌem a qƵesƚão de como efeƚiǀar Ƶma políƚica nacional de CTΘI͕ fƵndamenƚal para criar Ƶma noǀa 
perspecƚiǀa de inserção nos mercados globais e de gerar maior desenǀolǀimenƚo econômico para o País͘ De Ƶm lado͕ há 
Ƶma ǀisão mais ligada a Ƶm papel mais direcionador do goǀerno͕ definindo prioridades e alocando recƵrsos pƷblicos de 
acordo͘ De oƵƚro lado͕ Ƶma abordagem mais horiǌonƚal͕ na qƵal as políƚicas ǀisam melhorar as condições gerais de 
conƚorno͕ ƚais como͗ garanƚir as regras de concorrência e de liǀre enƚrada͕ formação de capiƚal hƵmano ;edƵcação͕ 
ƚreinamenƚo͕ eƚc͘Ϳ͕ coordenação dos agenƚes͕ criação de redes de diǀƵlgação e cooperação em pesqƵisa e ƚecnologia͕ 
enƚre oƵƚros͘ 
 
Nesƚe conƚeǆƚo͕ o papel e a aƚƵação do goǀerno no seƚor de energia passam por ƚransformações͕ seja pela crescenƚe 
compleǆidade dos sisƚemas de prodƵção͕ ƚransporƚe e disƚribƵição de energia͕ qƵanƚo pelas mƵdanças proǀocadas por 
Ƶma perspecƚiǀa de maior descenƚraliǌação͕ liberdade de escolha dos aƚores e maior liberaliǌação dos mercados de 
energia͘ Adicionalmenƚe͕ no caso do Brasil͕ os eleǀados monƚanƚes de inǀesƚimenƚo reqƵeridos à eǆpansão do seƚor de 
energia e a necessidade de aƚração do seƚor priǀado para a efeƚiǀação dessa eǆpansão leǀaram as aƵƚoridades do seƚor 
de energia a reorienƚar sƵa aƚƵação a parƚir de Ƶm conjƵnƚo de princípios qƵe bƵscam direcionar o aprimoramenƚo do 
arcaboƵço legal e infralegal denƚro de Ƶma ǀisão de longo praǌo do seƚor͕ descriƚos em ϭϬ princípios͗  
 

ϭ͘ Neutralidade Tecnológica: A adeqƵação de recƵrsos em Ƶm conƚeǆƚo de maior parƚicipação das fonƚes 
renoǀáǀeis não conƚroláǀeis deǀe ser obƚida por meio de desenho de mercado qƵe garanƚa a deǀida neƵƚralidade 
ƚecnológica na eǆpansão reqƵerida para qƵe a confiabilidade do sƵprimenƚo seja garanƚida͘  
 

Ϯ͘ Fomento à Concorrência͗ DeǀeͲse garanƚir a liǀre concorrência em ƚodos os segmenƚos qƵe pƵderem conƚar com 
mecanismos compeƚiƚiǀos de alocação͕ com diǀersidade de agenƚes͕ liǀre enƚrada e saída de parƚicipanƚes͕ 
eǀiƚandoͲse siƚƵações de poder de mercado͘ DeǀeͲse ƚambém promoǀer ;oƵ não impedirͿ noǀas formas de 
arranjos insƚiƚƵcionais e comerciais e inoǀações ƚecnológicas͘ QƵando a compeƚição não for possíǀel͕ a regƵlação 
deǀe ser ƚransparenƚe͕ isonômica͕ nãoͲdiscriminaƚória͕ esƚabelecendo ƚarifas jƵsƚas e jƵsƚificáǀeis͕ de modo a 
ǌelar pelo bemͲesƚar da sociedade͘ 
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ϯ͘ Isonomia͗ Não deǀe haǀer ƚraƚamenƚo assiméƚrico oƵ discriminaƚório enƚre agenƚes ;do lado da oferƚa e da 

demandaͿ͕ enƚre ambienƚes de conƚraƚação ;liǀre oƵ regƵladoͿ oƵ de acesso a infraesƚrƵƚƵras essenciais͘ 
 

ϰ͘ Eficiência͗ A alocação de recƵrsos deǀe ser gƵiada primordialmenƚe pela bƵsca da eficiência͘ Nesse senƚido͕ os 
mercados deǀem fƵncionar de modo qƵe preços refliƚam as condições do mercado e os cƵsƚos e os riscos sejam 
adeqƵadamenƚe alocados͘ É preciso assegƵrar a compeƚição no lado da oferƚa͕ reconhecer o papel da liǀre 
escolha do consƵmidor para o bom fƵncionamenƚo do mercado͕ incenƚiǀar o Ƶso racional da energia e assegƵrar 
a coordenação das ações de eǆpansão da geração͕ ƚransmissão e disƚribƵição͘ 
 

ϱ͘ Previsibilidade: É fƵndamenƚal a definição͕ por parƚe das aƵƚoridades do seƚor͕ de regras claras͕ ƚransparenƚes e 
preǀisíǀeis para redƵǌir as incerƚeǌas de inǀesƚimenƚos͕ gerando o ambienƚe de negócios capaǌ de fomenƚar a 
eficiência͕ a fim de impƵlsionar a progressiǀa consolidação do desenǀolǀimenƚo energéƚico sƵsƚenƚáǀel do Brasil͘ 
De oƵƚro modo͕ qƵalqƵer alƚeração legal oƵ regƵlaƚória a ser implemenƚada deǀe conƚar com a deǀida aǀaliação 
dos seƵs impacƚos e de Ƶm período de ƚransição para adeqƵação dos agenƚes͘ 
 

ϲ͘ Simplicidade͗ É preciso persegƵir políƚicas qƵe garanƚam a segƵrança jƵrídica dos conƚraƚos de forma a se 
redƵǌirem riscos e incenƚiǀar inǀesƚimenƚos͕ eǀiƚandoͲse cláƵsƵlas e regras demasiadamenƚe compleǆas͘ A 
simplicidade e objeƚiǀidade na formƵlação das regras para o seƚor deǀem ser prioriƚariamenƚe almejadas͘ Não 
se ƚraƚa de simplificação em demasia em Ƶm seƚor já com eleǀada compleǆidade͕ mas͕ ao conƚrário͕ eǀiƚar a 
adição de compleǆidade regƵlaƚória e legal desnecessária͕ qƵando Ƶma formƵlação mais simples e direƚa for 
possíǀel͘  

 
ϳ͘ Transparência: As aƵƚoridades do seƚor eléƚrico deǀem presƚar conƚas e se responsabiliǌar pelo qƵe faǌem oƵ 

opƚam por não faǌer na condƵção de seƵs respecƚiǀos mandaƚos͘ DeǀeͲse conƚinƵar a fomenƚar o processo de 
acesso do pƷblico às decisões sobre políƚicas pƷblicas para o seƚor͕ planejamenƚo͕ regƵlação e operação͘ Tais 
decisões deǀem ser regisƚradas e precedidas de aǀaliação de impacƚo regƵlaƚório͘ É preciso dar pƵblicidade a 
ƚodos os sƵbsídios e seƵs cƵsƚos͕ e à disƚribƵição dos benefícios e cƵsƚos desses sƵbsídios enƚre ƚodos os agenƚes 
do seƚor͘ 
 

ϴ͘ Coerência͗ As decisões em relação ao seƚor de energia deǀem obserǀar Ƶma óƚica inƚegrada͕ qƵe seja capaǌ de 
fomenƚar a compeƚiƚiǀidade͕ a eficiência econômica͕ a consisƚência e a harmonia do seƚor energéƚico como Ƶm 
ƚodo͕ garanƚindo a segƵrança do abasƚecimenƚo e a preǀisibilidade de longo praǌo͕ bem como a jƵsƚiça 
inƚrageracional e inƚergeracional͘ 
 

ϵ͘ Sustentabilidade: O seƚor de energia deǀe esƚar alinhado com a promoção do desenǀolǀimenƚo sƵsƚenƚáǀel͕ 
baseado nas melhores práƚicas inƚernacionais e na eficiência econômica͕ bƵscando aproǀeiƚamenƚo das 
ǀanƚagens comparaƚiǀas dos recƵrsos naƚƵrais nacionais oƵ por meio de políƚicas pƷblicas qƵe ǀalorem seƵs 
aƚribƵƚos ambienƚais͘ 
 

ϭϬ͘ Precaução: As decisões no seƚor de energia cosƚƵmam ƚer conseqƵências no longo praǌo͘ Em Ƶm ambienƚe de 
incerƚeǌas e ƚransformações͕ com a possibilidade de ocorrência de eǀenƚos com grande impacƚo e ƚoƚalmenƚe 
inesperados͕ é mais adeqƵado bƵscar opções qƵe criem mais fleǆibilidade para possíǀeis correções frenƚe a 
conƚeǆƚos inesperados e de políƚicas qƵe promoǀam mais os resƵlƚados do qƵe a definição dos meios para aƚingiͲ
los͘ Em parƚicƵlar͕ no caso das roƚas ƚecnológicas͕ a própria inoǀação pode ƚraǌer a sƵperação de ƚecnologias 
específicas͕ consideradas as mais apropriadas em Ƶm deƚerminado conƚeǆƚo͕ mas qƵe pode ǀir a se ƚransformar 
radicalmenƚe͕ leǀando à dificƵldade na sƵperação da obsolescência ƚecnológica e ao arrependimenƚo de escolha 
da políƚica energéƚica baseada em ƚecnologias eleiƚas͘   
 

As recomendações sƵgeridas nesƚe relaƚório do PNE ϮϬϱϬ esƚão assenƚadas nos ϭϬ princípios lisƚados acima ;Ver FigƵra 
ϮͿ͘ Baseados em Ƶma ǀisão mais orienƚada a mercado com ǀisƚas a Ƶm seƚor de energia mais concorrencial͕ eficienƚe͕ 
descenƚraliǌado͕ com mƵlƚiplicidade de agenƚes͕ mais compleǆo e basƚanƚe dinâmico͕ reqƵer Ƶma alƚeração significaƚiǀa 
na forma de aƚƵação do goǀerno͘ Nesƚe conƚeǆƚo͕ as principais aƚiǀidades do goǀerno no seƚor de energia seriam͗  
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x A garanƚia de regras concorrenciais͕ no senƚido de niǀelar o campo de jogo para qƵe as ƚecnologias e fonƚes 

possam compeƚir em igƵaldade de condições͕ inclƵindo possíǀeis barreiras à enƚrada de noǀas alƚernaƚiǀas e 
agenƚes͖ 

x A ƚempesƚiǀa e ágil adeqƵação do arcaboƵço regƵlaƚório frenƚe a inoǀações ƚecnológicas e de modelos de 
negócios͖ 

x O esƚabelecimenƚo de políƚicas energéƚicas qƵe minimiǌem o risco de arrependimenƚo e eǀiƚem ƚrancamenƚos 
ƚecnológicos em Ƶm mƵndo cada ǀeǌ mais compleǆo e sƵjeiƚo a eǀenƚos impreǀisíǀeis qƵe podem alƚerar de 
modo esƚrƵƚƵral o seƚor de energia͘ 
 
 
 
 

 

Figura 2 ² Papel e Atuaomo do Governo: Dez princtpios para o Setor de Energia 

 


